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Introdução  

 

O número de casos de dengue tem apresentado tendência ascendente nos 

últimos anos, sendo vários os desafios colocados ao controle desta endemia. 

Num contexto em que as campanhas de controle e prevenção apresentam caráter 

emergencial, e por vezes paliativo, várias atividades devem ser realizadas em 

conjunto para um combate mais eficaz ao mosquito transmissor da dengue. 

Dentre elas, destaca-se a vigilância dos estabelecimentos com grande volume de 

criadouros, conhecido como Pontos Estratégicos - PE seguindo as diretrizes 

preconizadas pela Superintendência de Controle de Endemias – SUCEN. 

 

Objetivos 

 

Alguns imóveis são propícios para a proliferação e dispersão do vetor transmissor 

da dengue devido à grande quantidade de recipientes capaz de reter água: 

borracharia, ferro velho, desmanche de automóveis, transportadoras e locais para 

armazenamento de material a ser reciclado. Portanto, faz-se necessário 

conscientizar o responsável pelo Ponto Estratégico sobre os riscos relacionados à 



  

dengue, a fim de manter a vigilância e controle dos criadouros do mosquito Aedes 

aegypti no município. 

 

Métodos 

 

Os imóveis propícios a proliferação e dispersão do vetor transmissor da dengue 

são cadastrados no Sistema de Informação da Secretaria de Estado da Saúde – 

SISAED. Simultaneamente, seus responsáveis recebem informações e 

orientações sobre: riscos da dengue, forma de transmissão, criadouros artificiais e 

o ciclo biológico do Aedes aegypti e das medidas eficientes e imediatas para 

remoção e manejo dos criadouros, adequações físicas e controles alternativos. O 

trabalho conta com material de apoio, folhetos informativos (anexos I e II) e 

realização de palestras pela equipe de educação do Centro de Vigilância e 

Controle de Zoonoses de Jundiaí. Após cadastramento, o Ponto Estratégico é 

vistoriado quinzenal ou mensalmente segundo (i) sua classificação de risco - 

baseado na quantidade de criadouros e (ii) medidas de controle efetivas  

adotadas pelo responsável.  As larvas de mosquitos encontradas são recolhidas 

em tubos devidamente identificados com o número do cadastro e encaminhadas 

para análise em laboratório de identificação da espécie. Em caso de reincidência 

de irregularidades no imóvel, os agentes vistoriadores contam com o apoio das 

autoridades sanitárias para a notificação do responsável, que insistindo em 

concorrer contra a saúde pública será autuado. Locais que trazem risco a saúde 

publica devido ao alto índice de infestação são tratados com controle químico 

sobre criteriosa avaliação de impacto ambiental. 

 

Resultados 

 

Das 10.023 visitas realizadas no período de 2008 a 2011, 48,5% apresentaram 

criadouros com larvas. Destas, 58,4% foram positivas para Aedes aegypti. Estes 

índices demonstram a falta de comprometimento da maior parte dos responsáveis 

pelos Pontos Estratégicos e seriam maiores se não houvesse o monitoramento 

permanente. 

 



  

Conclusão 

 

A atividade de vistorias em Pontos Estratégicos é essencial para o controle efetivo 

sobre o vetor transmissor da Dengue. Apenas medidas educativas não são 

suficientes para que haja conscientização dos responsáveis, havendo 

necessidade de intervenção com penalidades administrativas. 
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